
S"E RMAM 

OVE PREGOV 

O P F> ANTONIO 

DE AVREV 

da Ordem dos Pregadores, no 

Convento de S. Domingos 

de Lisboa, em 1 j. de 

Setembro. 

NA FESTA DA MIRACVLOZA 
IMAGEM 

DE S DOMINGOS 

TRAZIDA T>0 CEO, E DADA BELLAS 

jjiaos da fempre VIAGEM MaTZJA aos eli- 

giojos do Convento de Soriano. 

EM COIMBRA, 
Com todas as-licenças nectffttrus. 

Ha Officinadc THOME CARVALHO Impreflorda VnL 
vetfidade, Anno 1672. 

Acujh de lo ao Antunes mercador dc livros. 
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Pag. i, 
Vos ejtis lux mundi. Math. 5. 

O quinto capitulo de feu Evangelho cf- 
creve o Apoílolo, & Avargelifta S. Ma- 
theus eftas palavras. Difleas Chrifto ~ 
noflo Senhor a feus Apoílolos fagrados, 
aconamodaas a Igreja Catholica a fcus 
Doutores ían&os, Querem dizer. Vòs 
di (ti pulos meus fois luz do mundo. Com 
efte Evangelho íolcmnizamos hoje a fe- 

ftade meu grande PatriarchaS. Domingos de Soriano, ad- 
mirável Inz do mundo, pois fez que fua vida foffe húaeíchò- 
lade penitencia, húa ideà de virtude, húa reforma defanti- 
dade, húa regra de juftiça, hum eípelho depureza, húexem- 
plodecaftidade. Depois defua irorte,da hiajoç. annosna 
crade 1530. noConvento de Soriano, fucedeo, que indo o 
Sacriftaõaroèya noite acenderas velas do Altar pera !e Can- 
tarem matinas, vio na Igreja tres mulheres, ficou confuzo 
por ter experimentado que as portas eftàvaõ fechadas, & 
admirado de ver q as mulheres eftavaõ dentro. A ptincipal 
daquelias tres fenhoras lhe perguntou como aquclla Igreja íc 

intitulava, & que Images tinha, refpondco o Religiolo, que 
aquclla Igreja fc intitulava de S. Domingos, cuja Imagem 
eftava pintada no tolco da parede. Dcclarouíc entaõa Vir- 
gem Senhora nofla, q vinha acompanhada de S. Maria Mag- 
dclena, & deS. Catherina virgem, & martyr, & deu ao Re-- 
ligiofohú Retrato vindo do Cco de meu P. S. Domingos, pe- 
ra que o puzefle no Altar maior, no lugar donde o outro cfta- 

" va, cujo titulo, tomando o nome do lugar, ficou dali cm di- 
ante S. Domingos de Soriano. Efte hc myftcrio defta Écfta, 
efta he a frftadeftedia, em que íc canta o Euar.grlho Vós tf 
tis lux mundi. Vòs fois luz do mundo. Quando Dc os criou 
o riniverío todo era jnvizivèl, tudo tilava indigeflo, toA-O, 
& confuzo, eftaVaõos Elementos ftm figura, aCharaõfeos 

A Ccos 



Ccos fcm Iemc4hjnçci<; faltava -à -prc-priedaíe dos matizes 
que agora lograõ., a viveza das cores com que agora íe divi- 
zaõj achavaíle a terra fem diftirxjam ,íemornato,íen. cor,-- 

Cenef. i. certo,-fim harmonia, & pera Deos tirar cfta horrenda con- 

fuzaó criou a luz. Dixit Dctfsfiat lux., a cuja vifta fogiraõ lo- 
go do abyfmo as trevas, do ar os dublados,. .(crenárao fcos 
Geos, purificàraoíc os Elementos, & nam lo iicoii o mundo 
habitável, mav ameno, íuave, deioitozó, poisDeos lhe tinha 
criado a luz, com que ficou a terra mãy, & refugio dos vi- 
ventes; o mundo comercio, & Emperiodos homens. Em (e- 
melhantc c fiado íc achava Europa na eraidc'rw.q.1 conncs* 
lamidadesi guerra, fcifmas.tudoerãoconfuzotns'entre os. 
Príncipes r defgofios entre os menatchasy cífava o mundo, 
& a terra, innanis, <jr vacua toíca, deícompofta, & falta de vir & 
tude., naõ baviaõ plantas de parayío, «eni fctitcs dfc juíliçá; 
tudoeraó idolatras.,-factifcgiov, blasfémias phipcftiçócs, ly-> 
ranias, agravos, defaforos, homicidos; & per^Deos tiritei* 
ra horrenda confuzaó, difíe, Fiat lux: Façafifca lwej façafler 

hum retrato dc Domingo-, a cuja villa íc apartará a culpar 
da ronocenci 3, fugirá o vicio da virtude .De forte, quC o qiie~ 

fòy a terra.em (eu principio natural, pòfia emíobícutíflirpaS 
trevas,cubettas de profundifiimas, & tcmdrozas agoas', era 
o mundb quando a ellc veyoefte P/cfrato dcS.riDohíAgos. 
Coairezaõ logo cantamos hoie- o - Evangelho. >.fos efiii lux 
nunAi, pois peta-Deos remediar o miui,do;!>quia-.que írpre- 
duzifle efta luz , quis que ler fiz flreefie Retratofabúooúfe- 
no Ceo, das maós da gloriofá Virgem Maria appítrcpC 
dado na terra, pera luzir com milagres , pera brilhar com 
prodígios &b< m mofirava, qne cmcbrada mao dc D.os, 
Et.enim manus Dominicrateurn illo. Poiíet aiiúia hizqutf conv 
os.clatifiimos rayos de fe.us milagre* a tedfcsSrrtrtdiava;* 
os altos-, & aos baixo^v-sos grâisdss^ & aos (Mqucnos,-, Sotil-% 

Luc. z. lufninansper omnia refpexiti Diz o EcclefialhcO ^Z'. a mayor 
grandeza do Sol cftà cm alumiar & todo?, ao$altos monte# . 
;oaO A & 



3 
St aosTiuroildcs váksp ícbcrania he Lega dcftalrr r.grm, que ie 
cxtenda feu favor aiodos, & gleri'n Denini plenum eilopus 
ejus, qui ecu one Gbia di Dios,efiá chca dc gloria- do Oo, 
pera difeurlari fens, IquVjous nec» flf:to da graça., Awe Maria.. 

DilTe Ch riflo no fio*Senhor a féus dilcipnlçs.quc os fazia,. 
&ccáô luzsdo mundo. Vòs eílis lux mundt. Vòs, fois luz do. 

mundo..- Também Chnfiolhes.tinbadito qut onbem-aven-- 
turados & que os corpo glorioíos refplandccetiaõ como <y 
Sol. Fulgtbunt jujlificut Sei-, deforte que a<fol,r3ra luz-andão 
emparelbadQvcotpeos corpos gloriofosroluzir. Ko Retrato Math. 
de med i*. S. Pí^íilingos fejeprezxn?awa'jCua) pcfibai),& como 
faa/pf-ífôa foyínzi, alfi iuzja lua Imagem como fr fora fuá pef- 
foa. O Sol, & a luz ccmo corpo gloiiolo rr tp quattodotts, Sc 
quatro propriedades; a ptimeira he a Claridade , -a fegunda a- 
agiiitta.de, a terceiram ítirilcza,e a-quinta aimpíLbJlidade; ho 
clafavbc .agi), Uc lutil, bbimpaífiveD; b pnÇI c> < ■ •< 

Aluz he<tl'ara, hytaõ olâra que dá à'cophcccttodas as 
cotiza5,3c aííi todas asieoozas dcpbndi.m .-cjellá.'- >J$ualegau-. Toò.y. 
dium mihierit tpui lumen Cali non ridco> dizio.Tobias quando 12. 
c fiava cègf, que alivio pcflb eu tee pois não chego a «cr.a- 
luz do Geo <m que'fe cifra ogtífiodo mende^ .Hc a híjsõ 
clara , taõ brilhante., taó reípd.indccenre , 'que parece maisfe 
prezou De os de-criaf a-!uz,- que de fobiicar o Ccr;& de/or-. 
mar aterra. G»iou Dços o Geo, & aterra,, diz o^agrado 
Ghropifia. Mcyih^Znprincipis cxeayitVctiSiCalw1 & ta- 
ram. .Criou o Cco,' &;3t<tra, maf fcuco feraõ fik-roiO, nap Ce"eJ- 
íeouviaõ^zes; criou depois a Itz. Vixit Deusfat lux. Fa- 
cafiea luz,logoDeos falcu , pejs atèpcra rocriar o Geo, Sc . 
a ti rrati do/p êcfifrrciof, &,jái.i£prA aç>,criaria .Utz-tvdo íaõ 
vozetf fip&Kfcpiq-ncm falava? çtm&íiAnwSJtoGlio 
Seleueo. Vt\Avgihru turbastyO!) eat. &.4d-#gt\itimc/i?, (jr kym- Orat. 
m ersateru co.mcrtaptur,-, lois(,qi)&B.dO.C{iaji,Çio, & a terra 
naõchania Anios peraqucolcrçvin^&.ioeriaraluzccmòca 
as cípkitos pera que <£Ci&rar,dFS?é Lfciqiie qyt* n>qfirae 
uorr.5 que 



+ 
quo mais fc prezava de criar aiuz, que de fabricar ó Ceo, 
quede formar a,terray pois era a luz húa obra mui clara, mui 
brilhante, muirefphndecente. AImsgcmde meu P.S. Do- 

mingo^ tem a propriedade de luz , vede a clareza com que - 
faz os milagres, cm tantos livros que andaõcheos de fcas pro- 
dígios. Quanto* neccífifados entraõ no Convento de Soria- 
no íahem confeííandoquea S. Domingos devem o remedioj 

lendo Soriano hum lugar piqueno entraõ nelle todos os an- 
nos, maisdeijo. mil pefloas a vizitar a Imagem de S. Do- 
mingos, húsa pediroremedioqueefperaó, outros aagrade- 
cer o beneficio que receberão, entráo naqaella Igreja côa ma- 
yor devaçaõ, cõ a mayor humildade, com o mayor affifto, os 
grandes, Sc os piqueno;5 entre as pefloas principais quecoftu- 

maõhir he o Príncipe de Rocella, o Principe dc Mardaque, 
o Principe de Gerâfi, a PrinCeza de EíquvilaChc . O Duqud 
dc Nocera, o Duque de Cerifàno, o Duque Cardeal, o Mar- 
quez dc Arena, o Marquez dc Glotieria, o Marquez de Ca- 
ftelvercro, o Marquez de Paula, o Marquez dc Nicoflia, o 
Marquez de Caiabooa, o Conde de Melifla,& finalmente to- 
dos os Príncipes, Sc íenhores daquelles Reynos , Sc daqucl- 
las Provinciy, entrando defcal<,o% humildes, penitentes,& ali 
proftrados diante da Image de S. Domingos de Soriano reco- 
nhecem, & cófeflaõ as grades merces, & benefícios,q em fuas 
cazis, Sc famílias todos os annos experimentaõ. Dc otfl rtas 
que lê fazê ao Sáto, fe achaõ 4. & 5. mil cruzados todos os an- 
nos. Bê fe ve logo qhealmagêdeS. Domingos húa luz, que 
têa propriedade declara. Naqnella Imagem deS. Domingos, 
quandopera o remrdio buícamos húa figura achamos húa 
pefloa, & nas outras pefloas, quando bnfeamos pera o reme ^ ' 
dio as peflba<,naõ achamos mais que figuras, porq tudoíaõ 
palavras, comprimentos, promdlas, Sc nenhúas obras,mas tc- 
doeu por grande mal haver quem fe"finga, ainda tenho por 
pro- haver quem fe engane, Eucõaarocftes cõ o fingimento 
da caza que.anda ao redor. Hõhoméq cíUcm húacaza fea- 

Certou 
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acertou de dar quatro voltas ao redor depois que pára parc- 
celhe que a caza anda ao rcdo-,<5tq levai movêdo, &naõhe 
aíli, qa caza naó anda, a caza tftà parada, ellc he q com a cõ- 
fuzaodasefpccies, & noticias que tomou per modo de gy- 
ro, anda ao redor, a caza efláquieta , & parada, die hc o que 
anda ao redor, pois quando vires que algúa pefloa vos dizq 
no vofla negocio tem dado muitas voltas, & muitas pafludas 
adverti que pôde fer engano, que clle eflà parado, & quieto, 
die náodá voltas no voíTo negocio, mas fazendo que vòs o 
cuideis, dà voltas ao voflbjuizo, eile eflà parádo no nego- 
cio peta o naó fazer, «5c vòs dais voltas no juizo pera o cui- 
dar i vòs imaginartis que elle he grande pefloa, porem cu hei 
de dizer que he grande figura, porque quando vos pcrfuadl- 
eis dczenganos,naõachaftes mais que fingimentos. Os ho- 
mens fazenvos hús milagres taõ cícuros, que fica duvidoza a 
Verdade, porca Imagem dcS. Domingos he húa luz que faz 
os milagres taõ claros, que fica certo o remedio, os milagres 
claros laõ milagres de luz, os milagres eícuros faõ milagres 
defombra,& nam fcdevem eftimar tanro os milagres que 
tem por fim o efcurccer, como os milagres que tem por fim 
©alumiar.. 

Em campanha eflava Jofuè dando húa batalha , quardo 
advertio que lhe faltava o dia pera lograr húa vitoria , man- 
dou parar o Sol; pera eftender o tempo diz o Texto: íofue 10 
Obediente Domino.vocihominis :■ quefoy ifloobra deDeos, & 
queDeos obrou efte prodígio, & parou rfte movimento. 
A petição de d Rey Ezcchias muito, tempo depois tornou 4. Beg. 
oSolatras, por tornarem atras no relogio as fom feras. que 2o* 
nelle fc moftravão: & viofeefle milagre no relogio de Sol- 
de elRey Achâe,adondc o ponteiro eflava fazendo as íombras,, 
& netlas fc eflava vendo como o Sol retrocedia5 & não vemos 

q feja celebrada efte milagre, nêfe diz qDeos o fez: pois por 
que he mais celebre o milagre cm que o Sol pára à petição, 
de Iofuè.&nãohc tam celebre quando o Solkvolta á inftan- 

cia 
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C13 de Ez.-chias ? D'.rei -porque Jofuè quis que paràffe <0 Sol 
pcra que duralT.-m mais as luz^i no-exercito y Ezechias fez 

retroceder o Sol pcra.qucduraílefli.m.ais as fombnas no reló- 
gio., o milagre do Sol à petição dc Iofuè. tinha por fim o 
alurniar, õ-ihUagteido Sol a inftãncia dtf>Ezechias tinha por 

f^naefcurecsr,-acreditado he logo o milagre dc Jo- 
: fuèjquc o milagre de Ezechias, porqilc mais fe devem efti- 

mar os milagres que tem por fim o alumiar, que os mila- 
gres que tom por fim o; eícnuecer. Os.nviiagrcs dos homens 
laó tão efeuros, que fica duvjdoía a verdade ,'Mtos mibgces .da 

Imagem dcS. Domiogos-íao tão claros , que fica certo o rc-< 
medio, que neftalmagem, & ncíla Figurà pcra o remédio 
achamos húa pefioa , nas outras pefloas pcra o remedio, 
não tacha mos m ais que figuras.- Pois (e -.vem osctaqi;o$ liv-ros 
cheosd.-milagresquça Imagem de S. Deimmgos obra, tam 
Claro;que á penas acertão os homens a pedir, quando lbgo 
chegãoa alcançar,bem podemov dizer he luz clara. Vos oitis ' 
luxmundi. A luz no Cep tem íeu naciniento . Vfitaxit nos 
Qrjcns.ex alto. EfteSoJ, cfta.luz,'afira Imagem nós vizitou do 

Luc. I. Gco^ládelcco doalfo,'& ppraqucf illuminaYe hisquiintcne~ 
bris, (jr in umbra mortisfedent, ad dirigenào t fedes nofiros in 
<viam pacts, peta dar lnzás almas aííonibrãdas com as trèvas^da 
culpa ^ pera dar vida aos corpos- íepultadós; nas íombeas da 
mofte^pem ícfufcitar mortos, pnaburar enfermos, pera con- 
Vcrfer hereges, pcra reduzir preverfos, pois de húa luz que te 
as propriedades declara. Vbs.eflis lux mundi. 

e • A (egunda propriedade da luz he fer agil, que grande.he 
aagilidad's & prefteza da luz! a penas fahe-o6oI pello«Qrihvte,'^ 
qnandpjáfeuS b rlhantes rayo'fe eftendemao Poente»- &;fe 
çlpilhaó pelldm indo todo-; hetão ligeira a luz que dizr'íncu 

i p.q 6S.Thomas qnetaõ veloz como o penfamenroj lllumfaatiõ 
art. 2. i,i fit in infianti-, (latim'emm cum. Sqleft In puntlo Orient is, filup 
corp. min»tur Wurn herttufphtrititft a (ifhe ad pttriclian- oppefitump 

Vadadiitailuz toa Lougemrds mdulbíS.- Dómingò^ .cohic* 
«í> he 
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he prcftes! como he ligeira pera dar remédio! Lede o livro 
dc ícus milagres, & vereis, que a penas (c lhe corre a cor- 
tina, quandojà todosos neceffitados comeffaõ a conflffar 
a clamores , & publicar a vozes os milagres que cm fi expe- 
rimentaõ. Quede vezes andaõos homens pretendendo hum 
defpacho, hum anno, & outro anno,hum oicz, & outro mi z 
& nunca chega o cffeitol * que cançadas faó no mundo as per- 
tenções, por trazerem configo as d,tenças J & quanto mais 
fe dilata o que (cefpera, tanto mais molkfta o que <c pre- 
tende; ò fejaó volías pretençoens com S. Domingos,não ve- 
des que tem officio de luz? Vos e/lis lux munai* officio de fa-, 
VoreCrr? & a mayor grandeza do officio, cílá na prifleza do 
remedio. Quem tem por officio remediar, moffia a mayor 
grandeza cm fenáo deter. 

Chegou hum Genturio a Chriílo Senhor noffo a prdir- 

Ihe íaudepera hum feu criado, Chi ido íe offi receo perao 
■hir curar; «fpondeooCenturio, íenhor naõ he nicvflario 
que vos abaleis, & vades a minha caza. Tantum die vtrbo, & & 
Jdnubiturpuer meus. Bafta que uzeisde hõa palavra pera que 
•meu criado tenha faude, ,pois pera que pede o Centurio pa- 
lavras? íe Cnrifto differ Verbo bà deformar, palavra he di- 
izer, que elle naõ fala fem palavras; não bailava pedir aGh riflo 
que diffeíe? Tsntutn die,cr f*n*bttur pucr meus? fenão podelhe Sam. if- 
que uzc de verbo, & de palavra? Die -verboi RefpondcS. Pe- 
dro Cri fologo que o Centurio não dedia palavras que fóchc- 
gaõ aos ouvidos, fenamoveibo que o Padre Eterno fòrma. 
Eruffnvit cor meum yerbum bonum. Queria o Céturio a Chri- 
ílo como verbo, porque como o verbo , & o peníamentohe 

í mui ligeiro afíi o queria, porque dezeiafra oremedio apref- 
fado. Mtsfafmc duvida o eftilloque Chrifto nzou na repof- 
ta. Ego venium & turabo eum. Eu virei, & o curarci,cu volta- ' í 
rei, & elle terá faude, pois fenhor fe dizeis que quereis hit 
curalo a fua caza, dizei, cu hirci, & o curarei 5 porem eu vi- 
ref? ahi não hl voltar y denaõ' depois que fc chega; pois fe 

'B - U.*Chtift<> 
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Chrifto ainda cftà fallando com o Centurio, & ándanam 
tcmhidoa íua caía,icomo diz queja volta? porquemam 
diz que hade hir? lenam que ha de voltar? Com rezaó, 
porque Chrifto eftava prometido ao mundo como Verbo 

Tf 106. que rinha o officio de curar, & b officio de remedio. Mtfit 

Verbum fuum,&Janavit eos. Tinha -o officio.de remediar, 
pois bem-dizChrifto que ia volta, pòrque a penaspropunha' 
o Ccntutio Q perigo, quando Chrifto eftava jà prezente com o 
moço peta o remedio, ainda o Centurio eftava falando com 
Chrifto, & ja o moço tinha faude. Et fanatus pun mtlU ho- 
va; quando o Centurio dizia queo;foflc favorecer, ja Chrifto 

voltava de o curar. Se diflera eu hirei, dizia.queainda havia 
de partir, & diz.ndoeu voltarei, lupponhaque ja tinha che- 
gado, pois naõ diga, eu hirei, Egoibo. Senão eu-voltareiEgo 
ventam. Porque no hiraindapodiaó haver detenças,, & no 
«Voltar ja fe viaõ as ligeirezas, & a mayor grandeza do offi- 
cio, eftà na prefteza do remedio. Quem tem por officio ter 

.2 ' mediar, moftra a mayor grandeza em íenaõdcícr. Sabeis vòi 
porque eftàtaõdifficultozo o remedid? porque ícnaõ acodç 
-fenão depois de entradoodano , quando ios males ameaçaõ 
tudo fam detenças , quando os males lenhoream tudo iam 
prèftas, &aquilloque com pouco íe poderá divertir, com 

• ;i . -muito.fenam pòdc depois remediar, pois feia cada hum em 
officio o tóàirvigilante, o mais cuidarfozo, omais^apref- 

-fado. cottcníepera o remedio as difficnldadcs, fufpendaõfe 
as detenças, que fempre-a prefteza, veyo a alçar a fegurança. 

•PorqueS. Domingos em lua Imagem lemoftra pera o reme- 
r-dioapreftado, >vem cada hum a ach arfe mo remedio figuro. 
:Vttdafd\iicaSol, & verdadeira bzhe-a Imagem éc meuP.S, 0 
•Domingos,poishaó fó em Soriano, mas cm todas as/mais 

Tfal 18. -partes fa? milagres. Do Sol difte David (conforme a explica- 
Catet. ibi.jqàãida C»idnpo, ) que com apreflados. paflbs de gigante ea- 

rn inhava todos os dias pttto mundo., peraque a todos chegaf- 
fem luas luzés. Exnluvit(tf gigas ad currtncUm viam a Jum- 

' 



mo Geloegrcfsio ejus, net eft qui fe abfcondat k calcre ejus. Do 
Ccolahio eftc gigante de iantidadc, todas as partes do mundo * 
corre, ninguém lhe clcapa que com feus rayos o naõ a braze, 
que cam tuas luzes o naõ encaminhe, que com feus benefícios 
o não penhore. 

O que eu reparo he, que S. Domingos naõ lo faz mila- 
gres em Soriano, mas em todas as mais partes, porque mui- 
tas outras Imagens tiradas por aquella , fizeraõ , <5c fazem 
milagres, pois aquella por vinda do Ceo, naõ hca milagro'a? 
naõhca-quedeu a V. Senhora noflã pera que obrafle prodí- 
gios? íihe, pois comolaó as outras as que também fazem 
milagres? Eflã he a grandeza queDcos concedeo a efta Ima- 
gem de Soriano, que os favores não ló quiz que os logcafle, 
roas tambera queos rcpartiíle, porque o mayor favor queíe 
pode fazer a húa pefloa, he, que os favores não lóos ch guea 
lograr, mas iqntamente os chegue a repartir. Scndoefta Ima- 
gem foõa conza humana, parece que tinha propriedades de di- 
vina. O permitir que fe façaó milagres, o conceder cftes pri- 
vilégios, íó pertence a Dco , Dcos concede a hum fantoque 
rcfuicite a hum morto, pois a Imagem de S. Domingos de So- 
riano concedia às outras, que eráo tiradas por cila,que fizeflem 
milagres, que eratanta fua grandeza , que quiz Dcos que nel- 
la as propriedades de humana , íe transformaflem cm feme- 
lhanças de divina. 

Chtifto nolTo Senhor querendo moftrar que o Baptifta 
eraomayor fanto de todos, difle. Inter netos mulierum noii Math.u, 
furrexit maior Ioanne Baptifta . Naõ veyo ao mundo mayor 
fantoque o Baptifta, pois porque? porque naõ sòera Profe- 

ta ta, mas mais que Profeta. Extftts vtdcre prophet ami & pluf* 
quam prophet ampois a mayor íantidadc-cftava cm fer mais 
que Profeta? fi, porque ícr Profeta era ter privilégios, & fer 
mais que Profeta era repartilos, & o Baptifta os privilégios 

de'Profeta, não lo os chegava a lograr* mas chegavaos a re- 
partir, nãasò era Profeta, mas fazia Profetas; fazer Profetas» 
t.sá B 2 dar 
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dar odòai de falar varias lingoas, & de Profecias, sò pertetv 
cc a PJOS» Pois tíõ grande he o Bdptifta, que fendo húa qrea- 
tura humana , moftra que tem propriedades de divina Tanto 
que o Anjo v-yo trazer a embaixada à V. Senhora noOà, «5c 
o Verbo Divino tomou carne humana cm íuas puriífimas 
entranhas, logo com grande prcftá fe partio a Virgem Se- 

1*. i. nhora nofla a Wzitar fua prima S. IzabeJ. Maria abijt in Mon- 
tana cumfefitnatione,(alutaxit Elifabet. Vcndolzabela Se- 
nhora em lua caza lhe diíle. Et unde hoc rnihi, vt neniatma- 
ter Domini met ad me? Donde mereçoeu tanto favor, que me 

venha vizitar a Máyde D:os? pois quem difle a fama IzabeJ 
que a Senhora crajàMâyde Dcos? que Sa Ambrofio confi- 
dera que quando o Anjo trouxe a embaixada, a Senhora 
eíhvafem companhia I, a Senhora cftava íem teftemunha. 

Mikof. Sola fine comité, fola fine tefie> Direi', o Evangelifla S; Lucas 
hb.2. w no lo deu a entender. Exultavit injans tn útero ejus-. O Baptif- 
«f. ta a f.z dizer que era Mãy de Dcos, o Baptifta citando no 

ventre fez profetizara IzabeJ, pois bem diz logo Chrifto. Inter 
natos multe rum non furrexit maior loanne Baptifta. Que o- 
Baptifta he o mayor (autode todos, porque naõ sò-era Profeta,, 
mas fazia Profetas, os privilégios, nãosòos chegava a lograr' 

mas chegavaos a repartir, «Scncllcas propriedades dc huma- 
no fc transformava© cm feniclhanças de divino. Que gfan- 
d za extraordinária he logo a da Imagem de S. Domingos de 
Soriano I-pois não sò obra prodígios, mas concede as outras 

,1X 11 Imagens que façaõ milagres! . , P, 
Direis Padre íeDeos queria engrandecer fanto a Imagem 

de S. Domingos, naõ baftava cõccderlhc favoresfenaõ que- 
rer que cila repartiffe privilégios» reípondba jftcyquc quiz #5 
Dcos moftraríc confiado comefta Imagemporque 5. Do- 
mingos íem pre quiz os deíprczòs para fi, & ás vcncra<oens 
pera Dcos, & fegura fica a confiança, de que há de querer as 
Venerações pcra.\òs, quem quer.os dcíprezos sò pçra fi. Ou- 
tracczaõ dou, porque os outros íantos foraô íamos pera ft, 

kZCJf 
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fazorpenitcncias," kiuar, orar, xroiijficaríc, trazer cilícios 

tomar dilciplinas, (aó obras de ia».to-, mas «flo he fer lanto 
«o pera fi porem $. Domingos, alem de ter jejum corunuo, 
filencio perpetuo, tonando rodas as noites tres. d.lc.plinas - 
de langue , & excrcitandcíTc cm outras raras virtudes, como 
foy Principe, & pay dos Pregadores enr que confi.tiuo hua 
Religião .pera enfmar, & pera reduzir, nao so, fo> ianto per 
fi, mas foy ( into pera os outros} não vedes! ate a lua Imagem, 
os milagres não os queria sò pera fi, quenaes também pera 

as outras, Po»s bem ie pôde fazer confiança , de quem trata 
de íer pera os outros primeiro, que pera ft Bem fabidou, 

one a húa mulh.cr que tinha cativo feu filho, Ce cfrerccco >. Do- 
minaos por refgatc, & que queria elle hir pera o cativeiro pera 
que aquelle filho vifle pera a liberdade. O raro lanço de chan- 

dadc' pois ordenando efta primeiroaflu oscommodos Chart- 
tAS bene ordinata inctptt d (e ipfay vemos que agora anhela ler 
jaó primeiro as utilidades pera os outros, & as penalidades pe- 
ra fi, pois íe S. Domingos íc mofira taõ defintereffado, pe- 
ra com fua pcfíoa, b^m he que Deos íc mofirc tão confiado 
pera com fua Imagem. _ „ u 

Mas agora le nos movc.hua grande duvida , cm Deos ie 
mofirar confiado com tfla Imagem , porque nos veir os que 
morreo-Moy.es, & diz o Texto fagrado. Et non cognovit b+ Deuter. 34 

mo fepulchrum ejus. K3o quiz Deos que (e foubeíc donde ci- 
tava lfpultado Moyfes., porque? rcíponde Abukníc. he In- jbulM. 
dai irwenientes,cale rent cum pro Deodata a tanta mrdilia Ecus 
per eu m fecerat, & in hoc idolatrarent, porque os Judcos co- 
mo erãoinclinados a idolatrias, & Moyfes era mui milagroso, 

I não quiz que o adorafem. Pois Deos rrofirafle táo receozo 
do fepulchvo dc Moyfes que oclccndc, & tão confiado do 
retrato, de Domingos que o concede? cíconde o fepulchro 
de Moyícs pera que o naõadoreir, & dá o retrato de S. -Do- 
mingos pera que o Venerem/ direi as. Venerações em -S. Do- 
mirgos, ficávâo íeguras y & envMoyícs.arlícàdas. Vede vos a 

diftc- 



diiíerença que houve entre S. Domingos, & Moyfes^eos 

m.ntiouaMoy^qud morrefle; foyacuip3l No » creAiMis 
- mihtut fattificàrms me coram filiis ,frael. E cm que coníif. 

• tio efta culpai rcípondc Abulenle, Moyfes utycni,mcapui». 
crcpare voe indo incrédulos árebcllesjUeomultitudo tlrbata 
ommnrtx durareprehenfmte, & Met* miracuUm no» Lu. 

Zu!?TnUm^ h"fife*a;tP Moyfrquipruu deb*era, multttudmem per miraculam ad. Dei Ludem movere deinde 
objurgai lotkbus caítigtrc, Mayfes pera moftrar ao povo que 

-os era omnipotente, tazu o milagre de dàr agoahúaoedra 
mas primeiro quefízeíe o milagre, te po, a chamar ao povo 

de rebelde», «Sc de incrédulo, Audite rebclles , (j-increduli 
num depetra hac yobis atinampotenrnus ejicere ? & nefta de* 
tença diz Abulenfcctteve a-culpa. De íorteque Moyles pri- 
meiro que fizeffe-o milagre,começou a chamarlhes incrédulos, 

«rebeldes, primeiro com palavras tratou de os afrontar, 8c 
depois com milagcestratoude o, reduzir. S. Domingos foy ao* 
coitrano, porque pera haver de. reduzires her ges A bigen- 

»llum llVf°,cu cm<1U« tinha eícrito os dogmas catholicos,. 
o lançou tres vezes no fogo, & tres vezes faltou fora fero fc 
queimar ficando iilezo, 3c com ífto-o. cooverteo. Moyles tra- 
tou primeiro de os afrontar, que de os reduzir, & S. Domin- 

gos tratou de os reduzir, 3c não chegou aos afrontar? por iflo 
Deosfcmoftra mais confiado com S. Domingos, porque não, 
haviaõ de idolatrar a S. Domingos, & podiaó idolatrar a Moy- 

fes, que os homens ordinariamente mais idoUcráõ, mais vc-* 
ncraõ, mais rcípeitaõ, a quem pera haver de os reduzir, pri- 
meiro trata de fuas afrontas, que a*quem sò trata de íuas me- 
lhoras. ' . f r. 

Bem vejo eu que toda1 a rezaõ dc eftádo cftà funda- 
da, em que peragrangearamigos, & affciçoàdos, fehàdc 
uzar mais de amor que de poder, porem a conveniência 
do tempo tem trocado tanto o eftàdo das couzas , que moftra 
que os homens mais fe ceduzcot-por«emerem d*hu podétpzo 

. t 
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as tiranias, que por ixpuiti en tare n -<k> hi nvhbt rafas bene- 

volencias mas r.aôhe ilie o vflàdc.catU zao-, -ainda que digais 
quehearezaede ifládo. E'.codc D^os o icpukhio de Moy- 
íespoiquefcava mui tacil idolatrarem ivhonknsaquem che- 
gou aos afretai, dàhúa Imagem■ deí>. Domingos,.porque id- 
eava min diftcu|to%oidolatrarcni a quomsò tratou de os.ridq- 

zir. Que verdadeira luz he efta Imagem! pois De os a ccncc-, 
deoao mundo ò pera que obrafle prodígios, taópreftes, taõ 
ligeira hc pera a feW<?dio.q;a todas as partes fc çonu)nicavtaõ 
poderosa fe moârajquotfacga a dcíltibuit os favores; S. Joaõ 
yióno lc,u .Aptcalypl.c húa figura que dizia. Pioli'tim ere ,og> ^ 
fui mortuus,& ctcejutnvivens, cr habeo cUves mortis, & tn- /poc. 18. 
firpit Não temas porque eu fui morto, & agora 1 fiou vivo, 3t 
tenho.em nveurpoder as chaves, da morte,.& do Interno. Meu 
JYS. Doiwingos quando pariccqu.c 1 ftáva morto na pefíoa*c,fl- 
taõo vimosivivo na Imagem, quancoparccc quetftava mais 

eíquccido, enfajó í.o mcílra mais lêbrado,tc as chaves da morte 
pera a /abrir, do Inferi?o pera o fechar; q podemos logo ver neí- 
te retrato q não leia grãdc,q n?6:ieia«dmiiâv,c.ll, q nápfeja he- 
rOico! pois he húá luzqcq ma prcftiza pera o remédio mrflra 
que tem aprQpriedadede ágil? Vos ciits lux mttndi. 

A terceira propriedade da luz he fir fútil. Vide a íu- 
tileza com que pafla aqucllas vidráflas , & alumia iCÍfa 
Igreja ! a com que penttra as entranhas da terra 
penetrando,fua eraflta«udo,& lahiqdo por ella, & ali 
engendra o Ouro, cria a prata, o Diamante, a Eirecralda, O 
Rubi, & toda amajs- pedra precioza. Mas.direi, Padre defle 
ariodo if b luz faz na .turra feu emprego por amor dpOu- 

l \ ro, da Praia; dos Diam antes,. & das. Perolqs,-.todoo mundo 
cftà cheode luzes, porquortòs vemos tantos.bom ens* & tan- 
tas peffoas,cntrac-em tanto palia terra, & terem sò nella ff 11 
emprego, & fi u cuidado por-amendo Qiur.0, da Prata , & 
dos Diamantes, ipu vos diriiiiiAornaõfaõfluies, ,íaô fpmbras 

porque a luz fe. faz no Icícá fcU(pntptcgof p^am.or do Ou- 
ro 



í 4 ^ 
ro, he pera o criar, & 05 home? fé fazem na tôrra feu empre- 

go por amordo Ouro, hcpcraddle le íervir, 5c a verdadei- 
ra luz todo o emprego faz dc vos pera poderes viver, o que 

náoheluz verdadeira todo o cuidado que tem de vos hc pe- 
ra o chegares a fetvúv Vede também a furileza comquealoa 
dá cm hum criftai paflando por ellc fetn ooíFender, 5c fera 
o quebrar illuftrao, 5c não o quebra, mas cfta he a grandeza 
da luz que faz os benefícios, 5c não cauzaos detrimentos; 
ao criftaidandoihe luz faziathe hum beneficio, fc o quebrara 
fazialhe hum detriment^, pois a luz he tão nobre que faz os 

benefícios, 5c não cauSa os detrimento?, 5c os homens íaó a 
o contrario, que fc vo? fazem hum beneficio, logo vos cau- 
zaõ hum detrimento: Vos o experimentais cada dia, 5cquan- 
tas frezes vedes hum mercador, 5í hú ho ném dc negocio bufa 
câdo, 5c aftiftido doíeijbor, do grande, do poderozo, 5c do 

nobre? 5c dizeis que aqucllc homem he mui valido, 5c efti- 
mado, po qneo bufeaõ todos os fcnlaores, 5c todosovfidal- 

gos, 5c aquillohc muitas vezes pera lhe levarem hum vertido 
que nunca lhe haõ de pagar, 5c pera lhe pedirem algú dinhei- 
ro que nunca lhe háode fafbfjzcr , ó grande favor, grand: 
beneficio! roas grande detrimento; pois aprendei da luz que 
fabe fazer os benefícios , mas naó chega a cauzar os d< tri 
mentos. 

' ■ Nafcelhe também à luz a futileza de fer mui leve, 5c dc 
não-fer corpulenta. Vedes hum homem em quem dá o Sol 
da cabeça atè os pès, erti cheode laz, porventura fente fo- 
brefí algúá carga, ou algum pezo! não, qneeffahc a fidal- 
guia da luz illuftrao, aquentao, 5c não lhe peza. Que pefa- 
dos faó os benefícios dos homens! qualquer beneficio por ^ 
pequeno que feja, querem (ainda que algúa vez lho íatis- 
façais> queo tenhais tada a vida na lembrança clles darvosfi- 
hão oluzimc.ato, mas vò? fem pre fentis o pezo. Vede a Ima- 
gem de meu P. S. Damiugos, qu: obra tantos milagres fem 
cfpcrar inrcroíTci, tantos' beneficio? fem querer retornos. 

Cui- 
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Cuidaõ os podcrofos que amagcftade nao pódc fcr grande fe- 
não for pezada, pois he engano, que a grandeza não ha de tra- 
tar de pezar, íen.aõdc (c extender. Naó vedes a luz? a todas 
as partes chega, & em nenhfia parte peza ; pois a magcftade 
cm fifeja pezada pera que femoflre grande, mas pera os ou- 
tros feja ligeira pera que fe moftre benigna, que as mageftades 
haõdc íer mui brandas pera os outros no ccmmunicar dos 
fayqrcs, aindaque cm íi Icjaó mui pczaçlas no luftenrar das . 
grandezas. ./]; ' 

Vio o Evangelifta S. Jonõ no feu Apocalypfe a hú Anjo 
quedeíciadoCeo.cujo veftido era húa nuvem, cujo roftoc-ra 
hu Sol Vidi Angelum defeendentem de Calo, anúctum nube, Afcc. 10. 
fácies ejus erat ut SoL habebat in »>auu (ua libellum, & pedes 
ejus tanquam column* ignis. Vio também, que em» lugar de 
pernas tinha duas columnas de fogo, & na mão tinha hú livro. 
Pois que mifterio tem q os pès ir jaó de fogo? & feiaõ column 
nas? qucospès íejaõdefogo, me não faz tanta duvida , por- 
que o fogo/figni.ficaoamor, & nunca os pados iáõmaU ligei- 
ros, que quando feóamoiofos, afii o diZia S. Paulo. AwbuU- M rphe- 
temdilcáione, porem columnas ? os pès íaó moveis, as co- fias5, 
lumnas faó firmes, os pès íaõ pera fe mover, as columnas pera 
1c firmar; com rezaõ porque erãode fogo cm que fe fignifica 
o amor, pois fnvaõ efias columnas de pès pera quebufquem, 
& de Columnas pera que fiquem,que ordinariamente o amor 
fabe buícar, mas naó íabepcrfefiir, & fó fc vem no bulcatos 
fervores, fó feexperimentãonocontinuaras finezas. Por iflo 
S. Agofiinho dizia. A tu or meuspendus meum, eo-feror cocum/j{ AuguU. 

. Meu amor he hum pezo, & pera qualquer parto que vou 
com elle caminha, pois fediz que caminha como chama ao 
amor pezo , que o pezo ferve de impedimento ao caminhai! 
por iflòmcfmo,chamalhepezo, & dizque caminha, queos 
palToshaó dc (er pera que buíque, & o pezo bá de fee pera 
que fique. Mas tomando á minha duvida; nefie Anjo os pès 
erãocolumnas, as. columnas íervem dc Iviftentar, pois quç 

C pezo, 

feror 
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pezo, & que maquina haviaõ de fuftentar eftas columnas? que 
o corpo deita figura era taõ leve que era húa nuvem, o rolto 
era húSòl! direi, eflas columnashaviaõde fuftentarhumSoí, 
fácies ejus ut Sol, o Sol pof toda a parte fe efpalha, mas em oe- 
nhúa parte pèza, pois eflas columnas eftejáo nelle, porque cm 
íi he mui pezado, mas nãoeftejaõ nas mais partes, porque nas 
mais partes he muito leve , que como o Sol he Principe do 

Genef. i. dia, Vtpr&ejfetdieij he Monarch ado mundoVduàscolum- 
nas lhe erão neCeíTarias pera fe fuftentar em íi por pezado* 
nada lhe era neceffarlo pcfaò fuftentar nas mais partes por 
brando, que as Mageftades hão de fer mui brandas, pera os ou- 
tros no comunicar dos favores, ainda que ícjãoem fi muy pc- 
zadas no íuftentar das grãhd zaSj efla heafoberatíia, que fin- 
taÕ os outros o remedio; & que íó nelle efteia o pezo. 

Não vos parece efte Anjo, figura defte Retrato! Diz o 
Evangelifta que vio a hum Anjo que;defcia doCeovçftido 
dcnuvem,o roftodeSol, na maõ trazia hum livro^s pèscráõ 
de fogo, 'ViàlAngelum defeendentem deCàlo, ajjiiítum ttube, 
fácies ejus ut Sòrhabtbatin nianu fui irbeliunt, & pedes ejus 
tinquam column* tgnis. DoCeo veiocftc Retrato de S. Do- 
mingos, veftidode húa nuvem, de hum habitobranco, orof- 
tóhe hum Sol,, o Sol ninguém o pode retratar,'porque ninguS 

íèrto copiar aquelle Retrato, porque dellcíahc húa luz tão vi- 
va, 5c tão penetrante, qúe não hà potencia vifiva , por mais 
que fèempcnheem valentias, que não venha a cíhircm def- 
maío®. -De húa nuvem vemos veflido efte Sol,,;masaírída que * 
afli còrooo veftido cobre o corpo, a niivcm cubra O'Sò'1, naó 
foy baftante tanta nuvem, pera que não brilhafle tanto Sol; 
na maõ traz efta Imagem hunt livro, fem duvida deve fer dos 
Evangelhos, & da vida deGhtiftoPpo:que não tratou S. Do- 
mingosíodoador cm '9f imitafidna, mas de a por nos oh-1 i 
ftos introduzíndoa. Nos- atitemprxduamhs chriHum crucifix J 
<V-» xurn. 
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xum. Seus pès eráo de fogo, porque como era pay dos prega- j .jíco- 
dores, pedes evangelif*ntiumpacem, eráoíeus paíTos orde- rmih. i. 
nados a pegar fogo no mundo, mas naó fogo qoconfumifíc, Ad Rom■ 
fenam fogo que o derreteffe. lgnem -vem mtttere in terram, & 1J* 
qutdyoílo, ntfiut accéndatur) verdadeira luz he logo eftc Rc- ^ ^ 

trato pois faz que feus benefícios fcjaõ luzidos, mas náo fique 
pezados. 

Hc também a luz fútil porque naõ he corpulenta; o fer D Tf}U 

corpulento impedeeftar com outrem no mcfmo» lugar; qual p q <57. 
hearezaó, porque ali dondeeftahú hotm m, naó eflà outro? tu.i. 
hepo. que cada huna tem feu corpo, & o íerccrporco, & cor- 
pulentoo impede. Grande perfeição hc a da luz porque com 
todos cabe, & a ninguém deíacomoda. Ha hõs homes que 
naõ cabem com os outros, íabeis de que vai iff©? de ferem cor- 
pulentos, os corpulentos, & os grofleiros naó cabem com os 
outros, os (utis como a luz cabem com todos. Vede a Ima- 

gem de S. Domingos que íutilluzque he. Naparcde da Ca- 
pella mòrdo Convento de Soriano, cftavahum Retrato deS. 
Domingos pintado por hunvpintorcàda terra, a V. Senhora 
nofla deu eftc Retrato de S. Domingos que íe pintou no Ccò, 
& mandou que o puzeffem donde eftava o outro,aífi o fizeraõ, 
& depois, porque a Capella Veio a humedecer muito, temen- 
doffe algum dano a pintura, tiraraõ o Retrato, & o puzeraõ 
em outra parte, milagtofamente de tres vezes que o tiraraó fe 
tornou o Retrato a voltar ao meímo lugar, pois Santo Patriar- 
cha naó vedes que fenãofazboa parelha,que a hi cftà hfta Ima- 
gem feita na terra, & vós íois hum Retrato vindo do Cco? 
pois tornaispera o meímo lugar? fi, que era Imagem deS. 

• Don iugos taõ fútil, quecom todos fabia caber, & a ninguém 
chegava a defacomodar. 

" Os Ftliftcuscativaraõ a Arca do Tcftamento , & puze- 
raõnano Templo junto do ídolo Dagon, no cutro dia vic- 
rão. & acharaõ ao ídolo lançado por terra, tornaraó a polo no 
altar que era o ícu lugar. Rcjhtuerunt eum in locutn fuum. i.ieg. 5. 

C 2 Volta; 



Voltarão no outro, dia , & tornarão a achar o ídolo lança- 
do ito chaõ, com a cabaça fóra fcom as maõs cortadas. In* 
venerunt Dago» jaccrittm in terra, «Sc diz o Texto que o Ídolo 
citava no feu lugar. Dagon folus truncus remanferat in loco 
fuo, entra agora a minha duvida . Ellcs da primeira vezqueo 

acharaó no chão, tornarão n polo no altar que era o feu lugar. 
RcJIitucrunt eum in locum fuum, & agora acbandoo lança- 
do na terra, dizem que cílava no ícu lugar ? pois íc o altar era 
o ícu lugar, como agora aebandoffe na terra , & no chaõ íc 
dizquceítavanoículugar? Direi cftc milagre de faz :r cahic 
o Ídolo obrou a Arca ^ he verdade que a Arca poderá fa» 
zer outro milagre, como era d eia parecer de entre os Filií- 
tci»s, & acharíeentre os Lfraelitas. mas não quiz fazer fe- 
não citemilagre, peraque íe viflc que crattaloídolo, que 
citando no altar com a Arca, naõpodia cabrrcom cila, & que 
antes queria ter as mãos cortadas, a cabeça fóra, & achar que 
ochão era feu lugar, que caber no meímo altar com a Arca; 
íedanresoaltarcra ícu lugar, veyo a ter o chaõ por lugar 
leu, porque como não cabia com a Arca, antes queria cílar no 
chaõ caldo, que eílar no mefmo altar acompanhado. Ha ído- 
los do mundo aquém fe dão as adorações, fazem as cortczias,. 

rer.déos rcfpcitos, no meímo altar, no meímo officio, no mef- 
mo governo naõ podeis caber hús com os outros, ebrigando- 
vos a mil defeompoíturas a ambiçaõ, a raiva, & a inveja , & 
antes quereis cílar no chaõ caídos, que citar no meímo altar, 

& no meímo governo acompanhados! pois cu ti de dizer que 
vos não naícc iíTo de futis, que íó vos procede iflò de grof- 
feiroc. O Retrato deS. Domingos era verdadeira luz, por- 
que tornou pera o lugar donde cítáva a outra Imagem, que era 
húa luz tão fútil, que com todos íabia caber, & a ninguém 
chegava a defacomodar. Era luz que tinha a propriedade de 
fútil. Vos eflis lux mundi. 

A quarta propriedade da luz, he fer impafTivct, porque 

fenáo mancha, & aíli diz S. A na br o fio. Lux habet diffuftonem 
fine 
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fine coinquinatione, quiaper quxcumfc immtinda difufa, non 
coinquinatur. Ahizhc tão impaflivcl que nada a oftendr, o 

lodo donde dà anão mancha, grande propriedade poder em 
toda a parte luzir (cm a poderem offender. He também impaí- 
fivcl, porque nunca acaba , o tempo a naõ gafta , a idade a 
não con fome, porque o Sol com lua luz he o que faz o tempo, 
& o tempo não heoque augmentaa luz. Ko mundo vemos 

nòs que lap poucas as luzes que durão, & que faõ muitas as q 
fe apagáo, Ía6 poucas as que durão, porque faõ luzes, q não 
fabem extender o tempo, 5c iam muitas as que (e apagão, por- 
que faõ tempos que nam podem augmentar a luz, por iílo eu 
vejo que há muita luz de tempo, mas não veje que haja muito 
tempo de luz. A Imagem de S. Domingos foi luz que teve 
cila impaflibilidadc; por mais que húa parede cm que cílive 
muitos annos fe danaífc com a humidade, nunca fecffer.deo 
a Imagem, que nam era luz que dependefle do tempo. He 
tan,bem impafltvel, porque como nam podíamos ter fempre 
com noícoS. Domingos cm ftia peííoa , vimos alogralocm 
fua Imagem, & me parece que foy mayor o favor que Deos 

nos fez de querer que o tiveífemos em íua Imagem, do que 
fc pcrmetiílc que o logra fiem os em íua pcílòa, porque no 
Cco eflà S. Domingos glcriczo, na terra efláS. Domingos 
retratado, cm quanto no Ceo gloriozonos fica aventejado, 
em quanto no mundo retratado nos fica parecido, as venta- 

gens que nos faz por gloriozo movemos a rcípeitos, as le- 
ni clhanças que com nofeo tem por humano obrigãonos a 
confianças, mayor favor he logo o de efiarmos vendo cifc 
retrato, do que feria o dc filarmos logrando lua pcífoaj fe 

% viramos a S. Domirgos rm lua pcflòa, aquella mode ília, a- 
qu lia penitencia, aquella virtude, aquella abílinencia, ebri- 
gavanos a refpcitos, porem vendo fua Imagem que nos re- 
prezenta quefcyhumano, que fov frade, quehcpay, move- 
nos a confianças, mayor favor he logoode termosíua Ima- 
gem, que o dc lc lograrmos fua peífoa, porque mais vos alenta 

o legra- 
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o lograres húa Imagem, Sc híi Retrato, que vos move a confi- 
anças, que o veres húa peíToa que vos obriga a tefpeitos. 

Dizia Moyles, que queria hir ver hum grande prodigio, 
Zxod. 3. como era húa çarça que ardendo em fogo fe abrazava, -Sele 

náo-confumia. Videi o yifionem, banc magnum. Chegou, & vio. 
Cum autempergeret. Em outra ocaziaõ Elias que cftava meti- 
do em húa cova ouvio húa vós que lhe dizia, que fahifle da 
còva, quefepuzefie no monte pera ver a Deos que paffava. 

3. Reg.i6 Ecce enim Dominus tranfit, & Elias cebriooroftocom a capa. 
Operuit vultum fuumpallio. Pois Moyles pera ver a Deos chc- 
gaíle, & Elias vendo a Deos cobreíle? xMoyfes moftra tantos 
alentos pera fe chegar, & Elias tantos deímayos pera fc cobrir? 

. . , com grandemyftcrio, porque na-çarça diz Philo que cftava 
d^u '■ húa Imagem, & hum Retrato de Deos. Et medio promisab at 

Msyf. form* quadam pulcherrima^nulli ■viftbtli fímilis,divinum Jimu' 
Lachrum luce fulgens clarifsima^ut fufpicxrtpojSit Dei ejje ima- 
ginem. Na çarça via Moyles húa Imagê,no monte via Elias húa 
pefioa. Ecce Dominus tranfet. A Imagem movia a confianças, 
a pellòaobrigava arefpeitos, por iflo Moyfes fc chegava, & 
Elias fc cobria, porque mais vos alenta o lograres húa Image, 
& hú Retrato, que vos move a confianças, que o vcrcshúa 
peíToa q vos obriga a refpeitos. Grande leria o favor fe Deos 
permitira que tiveflemos aS. Fomingos em fua pe-ffoa, mas 
muito mayor foy querer que lograftcmos fua Imagem. 

Mas direis, padre bem eftà que Deos defle dcS. Domin- 
gos húa Imagem,pera que o mundo aliviafic as faudades q po- 
dia ter de fua peíToa, poré efla Imagem hà de fer milagrofa? 
naõ bailava que S. Domingos luziíTc, & fizolíe milagres em 
íua vida , mas ainda depois de morto vem hum Retrato feu 
a obrar prodígios ? dirvoshei, ahi fe ve a mayor grandeza, 
porque S. Domingos na gloria jà naõ merece, que os Bema- 
venturados como eftao no termo, jà não podem merecer; cfta 
Imagem reprezenta a pelfoa de S. Domingos, pois efla era 
a mayor grandeza, que quando S. Domingos já não era ca- 

paz 
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paz pira merecer com fua pcfioa , ainda era poderozo pera 
remediar com fua Imagem , pois leia efte Retrato ultima per- - 
feiçaõ docfpirito de S. Domingos, pera que íc veja,que quan- 
do janáo era capaz pera o merecimento, ainda era poderozo 
pera oRemedio. ... . 

O Santo Elias ao partirfe pera o Ccodeixou a leu diíci- 
pulo Elileu o eípirito dobrado. Requtcvit fpiritus Eli* fuper 4-*<S- *• 
Eltfeum. Eois Elia^tcm hu eípirito, & Eiizcu lograo dobrado? 
fi, & cm que eôeveofer dobrado? de muitos modos explicaõ 
os Doutores a intelligencia defte elpiríto dobrado, como he 

Abule nfe, Lyrano, & outros- poré Rabbi Saiam a ô citado por 
Lyrano, diz quc'era*m Eiizcu efle eípirito dobrado, porqEli- ; 

as fez oito milagres;-&,Eliícu 16. & afii vem a ficar dobrado — 
nos milagres; .mascom efia diffcréça q Eiizcu fez 15. milagres fjf> aLjf 

cm fua vida, & oailtimocomque fazia os 16. fclodcpoisdc ^ 
morto , & foi o cazo q levando hús homes a enterrar hú de- 
funto, & vendofe (alteados de hús ladrões pera fugiré, & ef- 
caparem, largarão o defunto, & lançaraÕno na «ova donde; 
cftava enterfarfo Eiizcu, & tanto q o morto tocou nos oflbs de 
Elizeu , logo cobrou vida ; aííi o conta a Efcritura (agrada. 
JVuod cum íeligijjet cjjâ Elifei, revixithomo, & {letit fuper fe* 4.^.13. 
des fuos. Agora entra a minha duvida Elizeu havédo dc fazer 
16, milagres pera fe dobrar no eípirito, faz 15. milagres fendo 

vivo, & faz o ultimo depois dc morro? o ultimo milagre nao 
era o com que feu eípirito fe aperfeiçoava? fi, pois porque 
não faz todos os m ilagres em vida? pera que quer Deos q o ul- 
timo roilágrevcomo ultima perfeição, ultimo remato, & ul-, 

^ timo cõpU mEto do eípirito de Eliícu,fique pêra depois de mor- 
• to? Direi, quiz Deo? que a ultima perfeíçaõ do eípirito de E- 

lizeu fofie depois morto, pera que nclle íe viffe â mayor cxcel- 
lencia, porque comoaqnelle milagre fe fazia tocando a defun- 
to nos'oflos dc Elizeu,-os òflbs já.cftàvaó fem vigor,& dcíani- 
mados, pois vejaftí que quando os òfios já qaõ.íaô capazes pe- 
ta fc verem a fi,;aindaíaõpcdciozospcra.rcluícitar a ottros. 

Eiizcu 

\ 
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Elizea cm vida por fcus merecimentos queria Deos que fe re- 
fulcitaíícm os mortos, que fcccgaílem os Toldados,que fe mul- 
tiplicaflem os paens, que não faltado o azeite, & outros mais 
milagres,em quanto viro merecia,depois de morto jà não po- 
dia merecer, pois Teia o ultimo milagre de EUzeu ao tafto dc 
Teus ofios quando jà defanimados, pera que fe veja que he tão 

grande Tuaexccellencia, que quando jà não era capaz pera me- 
recer , ainda era poderozo pera remediar,: quando já nam era 

capaz pera o merecimento, ainda era poderozo pera o reme* 
dio. Quiz Deos que fícaíe pera ultima perfeição , & ultimo 

complemento doefpiritode S. Domingos efte Retrato mila- 
grozo, pera que vifle o mundo,que era cam grande íua virtude; 
que quando já naõ era capaz pera merecer com Tua pcíToa, ain- 
da era poderozo pera remediar com Tua Imagem. 

Agora conheço cu a razam porque a V. Senhora nofla 
neftediade 15. de Setembro deu cite Retrato; porque era o 

oitavo diade (eu na (cimento, pois. nam bailava que foffe cm 
outro qualquer dia dasoitavas? nam, porque no oitavo dia íe 
rematava, Sc Te dava complcnto ao oitavario da fefta de Teu 
nafeimento, dc quiz moftnra Senhora, que fó fedava ultima 
perfeiçam a iiuf'fta, quando na terra nafeia de S. Domingos 
húa Imagem. Que empenhada íe moílra a V. Senhora noísa 
nefteRetr2tò! ellamefmafoya queatrouxe, acompanhada 
dagloriofaS: Maria Magdalena, & da gloriofa S. Catharina 
Virgem, Sc marryr, pera que fe vifse, que alem de cilas ferem 
proteQoras da Rcligiam dos Pregadores como em muitas vi- 
zoens dcclararaõ. vinha a Magdalena por pregadora S. Catha-; 
rina por Virgem, Sc por martyr, o mcímo Retrato o moílra, 
pois traz pintado a S. Domingos pay dos Pregadores, cm húa 
maõ com hum Lírio íymbolo da pureza que ella guardou atè 
a morte, cm outra maócom hum livro fymbolo da doutrina 
que ello prègoutoda a vida, fymbolizafse mais o martyrio, 
que S. Domingos, fenaõ teve por effeito, cffeito, padeccopoc 

por dezejo, pois tantas vezes íc meteo entre hereges pera que 
o mar- 
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o martirizafsem.PoisfcoCcofemoftra tão empenhado, cc- 
mo íenãõ moftrarà o mundo agradecido? 

- NoCeo temós a S. Domingos gloriofo, na tetra temos 
aS. Domingos trafladado, quando S. Domingos fc partia pe- 
ta a gloria, vendo que os íeus Rcligiofos choravaÕ, & (e en- 
treffcétaõlhfesdizil Nolttcfilijjiere, nec vos turbei me as htnc TbeoJor. 
difèeffití, nítm inÁéqúoproficifcor uttlior vobis cr o. Naõ vos <ie Appold. 
cauze pena cúe apartamento, porque "íc cuidais que a auzencia & 5é 

me ha de fazer efquecido, enganatíVos porque là hei de viverton m' 
devòs mui lembrado- & por eíla rezaó nòs lhe cantamos nas 
matinas . ímpte pater quo d dtxijli, nos tuts juvans prectbus. ' Rerp 

Lembrai vos cortio^tydas promeffasque fízeftes a cftcs filhos. 
O comofc'tfiOftroli'S. Domíngòs cuidadozo! porque nãoíò 
fe fatisfez cõ a lembrança, mas defempenhoufe com efta Ima- 
gem, nòs pcdímoflhe húa memoria, clle conccdcnos feu Re- 
trato, quegrandiolofcmoftra S. Domingos! pois naó íó fc 
íarisfesrepártindonosfavores, mas defempenhoufe com cfta 
Imagem peta que óbraffe prodígios. 

Quando Elias caminhava pera o Ceo, feu difcipulòEli- 
zeulhe dizia agrandes vozes. Pater mi,pater mi. Pcdialheq 4. r^. 2 

lhe fizeffe frfavòr dedhe deixar feyefpiríto dobrado, &l'em- 
bravalhe qufc éra feu pay. Pater triiy pste'r mi. Ao fubit Elias 
em hum carro de fogo quando jà hia defaparecendo, deixou 
cahir a fuacapa a Elizeu, com que depois fez milagres. Pois 
íc. Elizeu lhe nàõ pede mais que o elpiriro , como lhe deixa 
Elias cahir a dapa.'' Direi capa de EliaS era húa Imagem, &hú 
Retrato feu, porqdè qtíeh» via a fua capa vinha em conheci- 
mento de fuapeffòa, & bem o moftraraõ os filhos dos Profe- 
tas, pois vendo que a Elizeu ficara a capa de Elias vicraõ em 
conhecimçntp de que também Ihç ficara o^fpy-ito, Videntes ^ 
filijprophelarum, dixerunt :~riquie-titfptrÚuS "ElWfafer Eli- 
feum. Pois efia era a grandeza de Elias, quando Elizeu lhe pe- 
de fcuefpirito , deixarlhea capa como Retrato , quando lhe 
pedia hiu memoria, Pater mi, pater mi, deixarlhc na cap* 

D hú* 
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hua Ioiagctr. Ehzcu pedialhc o efpirito pera favores, & Elias 
dcixaíac a capa peraprodígios, PretiofkpUú h*re4u*s. d.z 
S. Ambrofio, ) À pttrctrwfcrtur Ufiktfm , *»rrá- 
/?/*» iuftt^ur. Cotejai agora, & ponde cm 

comf C,/CU aqucUc ?Ater mt' q°e dizia Elizcu a Elias, • rcom eftc tmjle pater y.qi^nos cantamos, a Dqmingps, & ve- 
reis Rfkao o, pais-alTcnocIhados nos. dezempcnfios, quando 

£V laQ cmPcnhad°s nos cuidadosjnaõ vedes a grandeza dç S ' 
Domingos? quando feus filhos pedem hua lembrança pera 

Uvores (lleícdclçmpenhacom húa Imagem pera prodígios. 

,?í!> "' Y'm9S ? S* ^ c.wp<5nbado, pois. 
tao Aquecidos veneramos íua Imagem, po-» 

is imitemos fuavida , aquclla. pureza:, -oquclla humildade, 
S. zenon aquclla penitencia. S Zeno falando com qs Judeus lhes acon- 

Z.t cordciro» porqu/o çorddro ® 
ie. de e?y^fadjCh

1
nft0>cllcsn3o ctemnem amap aChcifloquc: 

Ixod. ^gUrado>'°8° Pfra que J»aõ dc Celebrar o cordeiro que 
foy afigura? Atimaginem celunt, »ecipfAm quidemy<,uixfaL- 
fo coht.tm«mv», qui ejus non àiltgit veriutem.. Mal poderá 

, venerara imagem, quemnaõçhega a amarapciloa, poisfc 
cm S. Domingos qiçreis venerar fua Imagem,, tratai de imitar" 
fua vida . Aqui tendes cftc Retrato comojuz clara, agil, lutil, 

& impaífivel, Vos ettis lux mundi Clara.nos milagres, 
ag.l nos remedios, fútil nos.favofes,irapalfiveU^ 

j:> defeomodos pera nos communicar por íua ' 

intcrccffaõnefia vida graça, penhor da r 
gloria. rldquxm nos per.ducat 

- *) "» N Af * •>{• i 1 "3 r . ' T3 ! v >, • « S 
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